


A N Á L I S E  M E N S A L  -  P M C
Janeiro/ 2016

O Varejo brasileiro inicia o ano de 2016 dan-
do continuidade à tendência de queda no vo-
lume de vendas com o primeiro mês do ano já 
apresentando recuo de -1,5% na comparação 
mensal. o resultado é o reflexo de uma menor 
confiança das famílias, que se veem em um am-
biente de taxa de desemprego mais alta (9% se-
gundo a PNAD contínua trimestral de setem-
bro/outubro/novembro) e inflação acumulada 
em 10,71% (segundo o IPCA/IBGE de janeiro), 
com peso no orçamento nos setores de habita-
ção, transportes e, principalmente, alimenta-
ção, corroendo, assim, o poder de compra das 
famílias. Além disso, as taxas de juros sofreram 
sucessivos aumentos, criando maior restrição 
ao crédito e afetando ainda mais a capacidade 
de consumo.

Nos demais índices de comparação, o vare-
jo apresenta recuo ainda maior. No resultado 
anual, mês atual em relação ao mesmo mês do 
ano anterior, o indicador fechou com queda de 
10,3%, menor resultado desde março de 2004 
(11,4%) e o pior para os meses de janeiro em 
toda a série iniciada em 2001. Em 12 meses o 
setor já acumula queda de 5,2%. Conforme grá-
fico abaixo, a tendência de queda iniciou-se em 
maio de 2014 e desde então vem apresentando 
acúmulos cada vez menores, ultrapassando a 
marca negativa em maio de 2015 e aumentan-
do de maneira consecutiva a desaceleração. 
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Varejo inicia o ano com recuo de -1,5%

Gráfico 01

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE



Cenário mais preocupante se encontra o 
Varejo Ampliado, setor que agrega todos os ín-
dices do Varejo mais as atividades de Veículos, 
motocicletas, partes e peças e Material de cons-
trução, com os indicadores: mensal, anual e em 
12 meses com resultados negativos de -1,6%, 
-13,3% e -9,3%, respectivamente.

No comparativo anual todos os segmen-
tos apresentam taxas negativas, porém os de 
maior deterioração são os que têm como mo-
tor de consumo a utilização do crédito, como é 
o caso de Móveis e eletrodomésticos (-24,3%), 
Equipamentos e materiais para escritório, in-
formática e comunicação (-24,0%), Veículos, 
motocicletas, partes e peças (18,9%) e Material 
de construção (-18,5%). Os demais segmentos 
são afetados por outras variáveis, no caso de 
Hipermercados, supermercados, produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo (-5,8%) a queda está 
ligada a alta inflação de alimentos que vem 
obrigando as famílias a ajustar a quantidade 
e qualidade dos itens consumidos. O recuo em 

Combustíveis e lubrificantes (-14,1%) é conse-
quência dos reajustes dos preços dos combus-
tíveis realizados durante o ano de 2015. Desta 
vez nem mesmo o setor de Artigos farmacêuti-
cos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cos-
méticos, único segmento nacional a apresentar 
resistência com modestos resultados positivos 
durante os meses anteriores, ficou fora da zona 
negativa, recuando -0,2% em janeiro de 2016.

O comércio varejista de Pernambuco (PE) 
continua apresentando resultado inferior ao 
brasileiro, iniciando o ano com queda de -11,6% 
na comparação anual - o pior resultado dentro 
de toda a série histórica para o setor pernam-
bucano nos meses de janeiro. O indicador em 
12 meses também apresenta a mínima histó-
rica, acumulando recuo de -8,7% em janeiro. 
O Varejo Ampliado mostra deterioração ain-
da pior, com resultado anual e em 12 meses de 
-17,5% e -12,1%, respectivamente.
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Tabela 1 – Variação do comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades - Dezembro/ 2015

Fonte: Pesquisa MensaL do Comércio (PMC) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES

VARIAÇÃO MENSAL (BASE: IGUAL MÊS DO 
ANO ANTERIOR)
ACUMULADO EM 12 MESES ACUMULADO 

NO ANO
ACUMULADO 
EM 12 MESES

NOVEMBRO DEZEMBRO JANEIRO

Combustíveis e lubrificantes -15,2 -13,5 -16,3 -16,3 -9,4

Hipermercados, supermercados, produ-
tos alimentícios, bebidas e fumo -10,8 -9,0 -7,1 -7,1 -7,2

Tecidos, vestuário e calçados -21,5 -17,4 -21,3 -21,3 -15,6

Móveis e eletrodomésticos -25,6 -32,1 -30,5 -30,5 -21,4

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopé-
dicos, de perfumaria e cosméticos 10,3 8,7 -2,4 -2,4 6,3

Livros, jornais, revistas e papelaria -17,0 -10,4 28,1 28,1 1,5

Equipamentos e materiais para escritó-
rio, informática e comunicação -31,4 -37,6 -14,9 -14,9 -30,0

Outros artigos de uso pessoal e domésti-
co 5,9 6,8 -1,2 -1,2 2,3

Veículos, motocicletas, partes e peças -28,3 -36,9 -31,0 -31,0 -21,0

Material de construção -13,3 -13,0 -19,7 -19,7 -10,4

Varejo -11,9 -11,3 -11,6 -11,6 -8,7

Varejo Ampliado -16,4 -17,8 -17,5 -17,5 -12,1



A desaceleração econômica está fazendo com 
que o comércio de Pernambuco tenha retração 
maior que a média nacional. Isso pode ser reflexo 
de uma menor confiança das famílias, que en-
frentam um mercado de trabalho com taxa de 
desemprego superior à nacional. É importante 
destacar que a perda da confiança das famílias 
no Estado está ligada principalmente ao mer-
cado de trabalho em desaceleração, que, após 
passar por um processo de alta geração de em-
pregos devido aos grandes investimentos como 
o do complexo de Suape, vem passando por um 
momento de ajustes e redução de vagas. Esse 
ambiente fez com que a confiança e o volume 
de vendas caíssem em maior proporção que a 
média nacional.

Os segmentos com maiores quedas, as-
sim como o varejo brasileiro, estão ligados ao 
crédito. Móveis e eletrodomésticos (-30,5%), 
Equipamentos e materiais para escritório, in-
formática e comunicação (-14,9%), Veículos, 
motocicletas, partes e peças (-31,0%), Material 
de construção (-19,7%) e Tecidos, vestuário e 
calçados  (-21,3%) enfrentam um ambiente de 
maior restrição devido ao encarecimento dos 
juros e, consequentemente, uma postura mais 
conservadora das famílias, que evitam endivi-
damentos de médio/longo prazo, justamente 
ligados aos itens dos segmentos afetados, pois 
possuem valores maiores. Diferente do Brasil, 
o varejo pernambucano não ficou com todas as 
atividades com taxas negativas. O segmento de 
Livros, jornais, revistas e papelaria apresentou 
crescimento robusto de 28,1%, resultado liga-
do à sazonalidade do mês de janeiro, que é de 
compras devido ao início das aulas, mas com 
indicativo positivo, pois está comparado com o 
mesmo período do ano passado.
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